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PROJETO DE LEI Nº 560, DE 2020
Denomina "Luiz Marchesan" a Faculdade de Tecnologia - FATEC de Matão, naquele município.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Luiz Marchesan” a Faculdade de Tecnologia - FATEC no município de Matão.
Artigo 2º - Essa lei entra em vigor da data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
O homenageado Luiz Marchesan, nasceu na cidade de Matão no dia 06 de junho de 1928, filho de José Marchesan e Zaíra Bocchi, tinha mais três irmãos Orlando, Iolanda e Armando. Netos do imigrante Giovanni Marchesan, que em 1896 veio de Castello di Gôdeno - Itália para o Brasil.

Ficou órfão muito cedo. Sua mãe, faleceu quando tinha apenas 2 anos e aos 7 anos, perdeu seu pai.
Juntamente com seus irmãos foram morar em casas de familiares e ainda criança, aprendeu a ser ferreiro em uma fábrica de carrocinhas. Em decorrência das adversidades, não pode continuar seus estudos.
Com o irmão, Armando, cinco anos mais velho que ele, começou a trabalhar consertando implementos agrícolas de tração animal, arados, grades e cultivadores, quando começaram a fazer no quintal carroças e charretes por encomenda, mas sem deixar o emprego, trabalhando à noite e nos finais de semana.
Em 1º de maio de 1946, dia do trabalho, quando estava prestes a completar 18 anos, ele e seu irmão, Armando, decidiram empreender e inauguraram a Oficina Brasil, dedicando-se à fabricação de implementos e máquinas agrícolas, inicialmente os mais simples, com tração animal, carroças e charretes.
Nessa época, o lucro que conseguiam era praticamente todo reinvestido no desenvolvimento de sua pequena empresa, com quatro funcionários. Além da carpintaria, ainda negociavam a venda da mercadoria e compra de material e sua equipe trabalhava com sucatas na ferragem.
A cidade de Matão, em 1946, nem imaginava o que estava por acontecer. A experiência acumulada conduziu diretamente à fabricação de implementos de tração mecânica.

Em 17 de dezembro de 1950, casou-se com a Sra. Magdalena Ulson, sua primeira e única namorada, com quem teve quatro filhos: João Carlos, Marta Cristina, José Luiz e Maria Cecília.
No início da década de 50 não havia aço no Brasil, quando então Getúlio Vargas inaugurou a Cia. Siderúrgica Nacional, o que foi um diferencial para seus negócios, pois precisavam de matéria-prima de qualidade, de aço bom.
Com rara visão empresarial, muita tenacidade e a necessidade de adequar-se à demanda crescente num mercado cada vez mais competitivo, não tiveram dúvida em ampliar a indústria, passando então a denominar-se Irmãos Marchesan Ltda, em 1º de janeiro de 1952.

Após 15 anos, em janeiro de 1967, a empresa muda novamente de nome e passa a se chamar Marchesan Implementos e Máquinas Agrícolas Tatu S/A, uma homenagem ao animal da terra (tatu). Nesta época a empresa já produzia discos para grades e arados.
A pequena oficina cresceu e hoje a cidade de Matão abriga uma das maiores empresas do setor na América Latina, referência no setor do Agronegócio, fruto do árduo trabalho e dedicação de Luiz e Armando Marchesan.
O que ninguém era capaz de imaginar em 1946 se transformou numa verdade inquestionável. Com corpo de funcionários altamente especializados, a Marchesan é uma das maiores e mais modernas fábricas de implementos e máquinas agrícolas da América Latina, que além de atender ao mercado interno, exporta para mais de 70 países, está instalada numa área de 805.000 m².
Em 2017 Luiz Marchesan sofreu um acidente vascular cerebral, que deixou algumas sequelas, mas que não o impediram de ir visitar a fábrica quase que diariamente.
Durante os últimos três anos sentou-se muitas vezes nos bancos próximos à entrada do refeitório, cumprimentando os funcionários que passavam, perguntando o nome e onde trabalhavam, sempre tendo uma palavra amiga e de incentivo para os mesmos, pois ele, mais do que ninguém, sabia como era fazer cada uma das tarefas, que sempre executou com muito primor.
Homem de coragem e muita fé, um verdadeiro autodidata, engenheiro na prática, embora não tenha cursado uma universidade, atravessou as adversidades da vida e muito contribuiu na inovação da mecanização agrícola do Brasil, desenvolvendo muitos projetos que durante muitos anos auxiliaram o homem do campo no trato da terra.

Em 19 de julho de 2020 Luiz Marchesan faleceu em sua casa, às 18:30h, deixando a viúva, 4 filhos, 13 netos, 20 bisnetos e mais um(a) bisneto(a) a caminho.
A propositura vem acompanhada de abaixo assinado com 602 (seiscentas e duas) assinaturas em apoio a denominação.
Desta forma, conclamo os nobres pares no sentido conferir apoio à aprovação do Projeto de Lei em epígrafe, por tratar-se da mais clara e sincera forma de homenagear, conferindo o justo reconhecimento aos préstimos exercidos pelo homenageado à comunidade de Matão.
Sala das Sessões, em 28/8/2020.

a) Mauro Bragato - PSDB
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